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Professor: Alexandre de Pádua Carrieri 

 

A disciplina discute os tópicos da teoria organizacional que historicamente se constituíram na 

chamada corrente principal (main stream) e os tópicos emergentes.  

 

1. Programa 

 
I - Introdução e Apresentação da disciplina  

II - Paradigmas Sociológicos e Teoria das Organizações  

III - Repensando os Estudos Organizacionais  

IV - Indo além dos Paradigmas  

V - Matrizes Epistêmicas e Abordagens Sociológicas  

    1. A Abordagem Funcionalista  

    2. A Abordagem Interpretativista  

    3. A Abordagem Humanista  

    4. A Abordagens Estruturalista  

    5. A Abordagem Pós-Estruturalista  

    6. A Abordagem Realista Crítica  

VI – Um caso de reconstrução epistêmica  

1. A Abordagem Freudo-Frankfurtiana  

2. Suporte Teórico-Analítico e Caminhos 

Metodológicos  

 

2. Avaliação 

Atividades Pontos 

Seminários 25 

Ensaios1 25 

Apresentação livros 20 

Trabalho Final 30 

 

 

3.Metodologia 

 

                                                           
1 O Ensaio é um pequeno exercício de no máximo 4 laudas, TNR 12, espaço 1,5 que deve conter as leituras, a 

discussão nas aulas, um filme, uma manchete, um tema dado pelo professor na aula. Deve ser entregue na aula 

seguinte.   
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 Os alunos se organizarão em duplas (ou triplas) que serão responsáveis pelas 

apresentações dos artigos (já disponibilizados) e dos livros. Possivelmente 

trabalharemos com duas ou três duplas por aulas. As apresentações serão virtuais 

como os encontros quintas feiras   

 Ao final de cada tema haverá um filme relacionado que deverá ser assistido e que 

fará parte do ensaio entregue sempre no encontro subsequente (em dupla ou 

individualmente) enviados via email do professor. 

 Ao final da disciplina haverá uma prova e um ensaio realizados individualmente e 

entregues vias email. 
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